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dor brasileiro. Isso se explica, pois 
grande parte dos empréstimos au-
torizados pelos bancos franceses 
tiveram aval governamental, atra-
vés da Coface, o que indica o incen-
tivo do governo da época para que 
os banqueiros investissem no País. 

Os drásticos programas exigi-
dos pelo FMI são vistos com certas 
reservas por áreas responsáveis. 
Ele prega a redução brutal das 
importações, mas nem todos os paí-
ses têm condições de efetuar tais 
cortes, pois com exceção de nações 
como o Brasil, Iugoslávia e Portu-
gal, cujas produções locais cobrem 
mais ou menos suas necessidades, 
os demais dependem de importa-
ção de alimentos. 

Quanto à outra recomendação, 
aumento das exportações, quando 
se trata de produtos manufatura-
dos, constata-se um crescimento 
das medidas restritivas dos países 
industrializados, eles também 
atingidos pelo desemprego e pela 
crise. Em relação aos produtos pri-
mários os preços não têm acompa-
nhado, encontrando-se a um nível 
20% abaixo do normal, enquanto a 
demanda também está em baixa. 

A situação é considerada ex-
plosiva em inúmeros países em de-
senvolvimento, da América Latina, 
África, Oriente Médio, Ásia e Euro-
pa do Sul. Essa situação poderá 
evoluir rapidamente para um am-
plo campo de, confronto entre o 
Leste e Oeste, razão pela qual já 
começa a prevalecer uma certa 
conscientização de que é indispen-
sável ,um esforço de todos para 
evitar tal evolução explosiva. 
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